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QUADRO 9 - Produção de Grãos de Milho em kg/ha com Adubação verde15,5% de Umidade, Devido ao Efeito Residual de Níveis de
Calcário Aplicado na Cultura da Soja.

Calcário (t/ha) Monte Carmelo Uberaba ara a culturaNíveis
Monte

Carmelo
Uberaba 1978/79 1979/80 1979/80

O-SMP 0,0 0,0 1861 366 540 domilho1-SMP 3,3 2,4 3637 2900 2132
2-SMP 6,6 4,4 4890 3238 2229
3-SMP 9,9 6,6 4910 3592 2812

'.

Média - - 3824 2524 1928 Édson Bolivar Pacheco
Pesqu isadorCNPMS/EMBR APA,

Outro método de recomendação baseia-se .na acidez
~ável, extraida por uma solução salina não tarnponada.

A idéia básica é de que em solos minerais intemperizados, o
alurrunio é o principal, componente da acidez trocável, sen-
do a necessidade de calcário, em t/ha. determinada pelo
teor de AI3 + trocável do solo. multiplicado pelo fator 2.
Em Minas Gerais, ao lado do fator 2 para A13+ trocável,
utiliza-se também o .conceitode completar os teores de Ca
+ Mg para 2 eq, mg/l00 cc. Assim, a fórmula utilizada para
o cálculo é:

Calcário t/ha = 2 x AI3 + + [ 2 - (Ca2 + +Mg2 +) ]

A quantidade determinada por esta fórmula é para
um calcário de PRNT (Poder Relativo de Neutralizacão To-
tal) igual a 100%. Quando o corretivo possuir PRNT i'nferior
ou superior a este, valor, deve-sefazer a devida corr ecãoda
quantidade a ser apl icada. ' .

A apl icação do calcá rio nas dosagens corretas deve ser
f~ita antes da aracão.e/ou gradagem, incorporando-se bem

~ material ao solo, e com antecedência rru'nirna de 60 dias
do plantio.
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INTRODUÇÃO

Denomina-se adubàção verde a incorporação ao solo
de plantas ainda verdes, especialmente cultivadas para tal.

A adubação verde visa principalmente a aumentar o
conteúdo de matéria orgânica e nitrogênio do solo. Os seus
efeitos se fazem sentir diretamente sobre a produtividade
do solo, pela rnelhoria de suas condições f ísic as e através de
um estúnulo para os processos químicos e biológicos de so-
lubilização e mobilização de fosfatos. Constitui uma das
formas mais baratas e acessive is de se incorporar matéria or-
gânica ao solo, uma vez que o adubo verde é produzido no
próprio local onde vai ser incorporado.

Algumas vezes uma adubação verde, feita a intervalos
grandes, não chega a fazer sentir os seus efeitos de aumento
nas produções das culturas subseqüentes, havendo então ne-
cessidade de sua repetição com maior freqüência. Em geral,
quanto mais quente for o clima, assim como mais intensivos'
forem os cultivos do solo e mais arenoso for este, mais rápi-
damente a matéria orgânica se decompõe, exigindo, por
conseguinte, incorporações mais freqüentes e intensivas, a
fim de poder ser mantido um teor satisfatório de humusjio
solo.

As pta_ntas para adubação verde podem ser de diversos
tipos. A maior- exigência é que produzam grande quantida-
de de massa em 'pouco tempo. As plantas da família das le-
guminosas são as preferidas, pois, além de matéria orgânica,
incorporam também nitrogênio ao solo, em virtude de pos-
surrem bactérias fixadoras de nitrogênio do ar que vivem

.ern simbiose com suas raízes.
As leguminosas são, por essa razão, em geral, muito

mais ricas em nitrogênio do que as demais plantas. A sua
massa, ainda que em menor quantidade que a das outras
plantas, tais como milho e/ou qrarmneas, fornece muito
maior quantidade de nitrogênio ao solo. Acresce ainda a
circunstância de a sua relação C-N ser mais estreita, de tal
modo que a sua decomposição não requer um consumo ,;.
muito grande de nitrogênio do solo pelos microorganismos,'
resultando dai' maior quantidade final de humus.
,~ P..Qrao.caso do milho, a adubação verde pode ser feita

d;lfno~i1turaeJc~~-sivaOu_iftercal~r. t---- t - .
- ADLBAÇÃO VERDE EXCLUSIVA :.;:

Nada mais é que uma rotação leguminosa-milho. Co-
mo esta prática implica na suspensão da cultura de milho por
um ano, hão tem encontrado boa receptividade entre os
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agricult,qres, N~ entanto, é recomendada para recuperação
de sol~ submetidos à utilização contínu a através de méto-
dos tradicionais, e solos fase cerrado, cuja adequação à pro-
dução está estritamente vinculada a práticas especiais de
manejo.

Recomenda-se que a semeadura seja feitano per rodo
compreendido entre a segunda quinzena de outubro e pri-
meira quinzena de novembro, com 0,50 m de espaçamento
entre su Icos. O consumo médio de sementes para as prin-
cipais leguminosas utilizadas está apresentado no Quadro 1,

f:

»,

QU~ORO 1 - l..eguminosas Indicadas e Consumo Médio de
Sementes por Hectare,..

'.'.. N9Semen- Consumo Médio

'"
l..eguminosas tes por Metro ",;-de Sementes/

Linear ha (kq)

Dolichos lab-Iab 5 22
Mucuna-preta 5 68
Feijão-de-porco 5 125 '-
.Guandu ~5 20
érdiclario juncea 50 60
Crotalaria paulina 50 15

,"
.

R esu Itados de pesqu isa têm demonstrado que os efei-
tos da adubação verde sobre a produção de milho não estão
vinculados somente à quantidade de massa produzida. O
lab-Iab com a metade das produções de massa verde obtidas

com mucuna e crotalaria, proporcionou aumentos de pro-
dução de milho mais expressivos que .os aumentos obtidos
com as leguminosas acima mencionadas. J '

, Por outro lado em' olosem q se constaTu a pre-
sença de nematódeos~ão~aconielháv~ 6 ~ant~{)df lab-ta%:
uma vez que é bastante susceptível a estes oaràsltâs-que r~
-duzern sensivelmente a produção de massa da leguminosa.

Ao contrário, a mucuna-preta, além de boa produtora
de massa, é tida como controladora de nematódeos.

A Crotalaria juncea é boa produtora de massa em cur:
to período, ocorrendo seu florescimento por volta de 75
dias. Porém, é sujeita a uma doença causada pelo fungo
Ceratocystus fumbriata, que provoca murcha e seca das
plantas com apreciável redução da produção de material
verde.

A incorporação dos adubos verdes deve ser feita no
início do florescimento das leguminosas, quando há maior
concentração de nitrogênio nos nódulos que se formam nas
su as ra (zes.

São duas as opções:
- Incorporação com arado;
- Efetuar uma batedura com grade pesada ou sim-

plesmente usar uma roçadeira para cortar e fragmentar as
leguminosas, mantendo os restos culturais -na superfície do
solo para posterior incorporação com arado, por ocasião 'do
preparo do solo pata plantio, Neste caso a incorporação
deve ser feita pelo menos duas semanas antes da semeadura
do milho, " , -:

, '"

Adubação verde com leguminosa perene (Galactio striatai na cultura do milhó
em solos de cerrado - CNPMS - Sete Lagoas

26 Inf. Aqropec, Belo Horizonte, §. (72) dez. 1980
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ADUBAÇÃO VERDE INTERCALAR

Nesse caso não há suspensão da cu Itu ra do mi lho. A
mucuna-preta ou lab-lab é semeada entre as linhas de mi-
lho, mais ou menos 100 dias após a semeadura do cereal,
isto é, fins de janeiro ou princrpio de fevereiro (milho em
ponto de parnonha). Nessa ocasião faz-se uma capina, pro-
cedendo-se à semeadura na mesma densidade apresentada
no Quadro 1.

A incorporação é fe~a, como indicado no caso da
adubação verde exclusiva. Porém, como neste caso está se
incorporando restos culturais também de milho, esta opera-
"ia deverá ser executada pelo menos um mês antes do

'-....-Jntiodo cereal.---...-

ADUBAÇÃO VERDE COM LEGUMINOSAS PERENES

Está sendo pesquisado no CNPMS/EMBRAPA, um
sistema no qual leguminosas perenes: soja perene, siratro,
centrosema (jetirana) e Galactia striata, são semeadas uma
única vez, o que implica na suspensão da cultura do milho
apenas por um ano. Para adotar este sistema, no primeiro
ano 'é semeada a leguminosa em linhas espaçadas de 0,50 m
e, no segundo ano, por ocasião do plantio do milho, as lequ-
minosas são cortadas com roçadeira e no inicio da brotação
aplica-se um herbicida de contato, que provoca a seca da
parte vegetativa em poucas horas. Após esta operação pro-
cede-se à semeadura do milho, sem preparo do solo (plantio
direto), que pode ser feita com plantadeiras especiais ou
adaptadas, ou plantio em sulcos ou covas.

Pelos resultados obtidos àté o momento, as legumino-
sas mais recomendadas são a'dalactia striata, cenfrosema e
siratro.

antaqens do Sistema
'- -"Essas leguminosas podem suprir as necessidades de

nitrogênio pela cultura do milho, o que implica em econo-
mia de fertilizantes nitrogenados.

- As leguminosas substituem as ervas daninhas e são
semeadas uma só vez.

- Enriquecimento do material para ensilagem ou
para aproveitamento da palhada para alimentação animal.

- Redução do custo de produção pela eliminação das
operações de aração e gradagens.

- Redução considerável da erosão em virtude da
pouca movimentação do solo e melhor proteção pela cober-
tura oferecida pelas duas culturas e seus restos culturais.

- A essas vantagens são acrescidas aquelas considera-
das no segundo parágrafo da introdução.

Desvantagens do Sistema
- Para o plantio motomecanizado exigem-se sernea-

deiras adaptadas ao plantio direto.
- Impossibilidade de colheita mecânica de grãos, em

virtude do grande desenvolvimento vegetativo atingido pelas
leguminosas, nessa ocasião.
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INTRODUÇÃO

O aumento da produção de milho, no Estado de Mi-
nas Gerais, poderá ser obtido através da expansão da área
cultivada, do aumento da produtividade e combinação des-
tes do is fatores.

Evidentemente, a expansão da área está na dependên-
cia da ação do governo e da fórmula de estimulo aos pro-
dutores.. Depende também das concessões dadas a outros
produtos que apresentam maior rentabilidade e, certamen-
te, serão concorrentes do milho, no uso da serra.

Assim, oaumentoda produtividade poderã ser a me-
lhor alternativa, e é através dela que se poderão neutralizar
os efeitos desfavoráveis das relações de preço entre o pro-
duto e os insumos, observados nos últimos anos.

Aumentos substanciais na produtividade e, conseqüen-
temente, na produção podem ser obtidos com a utilização
de técnicas já conhecidas, mas pouco adorattas pelos agriq./I-
tores. Entre elas, a utilização de cl.::::':a;es matSi produtivas
e adaptadas às condições do Estado de Minas Gerais consis-
te em u.ma tecnologia essenc.ial,para mel~war ~Prodtft~'VL
dade da cultura, principalmente por ser úma medida ue
não implica em aumento substancial de capitaljnvesti õ.-

No Estado de Minas Gerais, a estimativa da área pl n-
fada com sementes de milho hibrido varia de região para re-
gião e, mais ainda, com relação aos sistemas de produção
adotados pelos agricultores,


